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EDUCAÇÃO EM SAÚDE E AFERIÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL: EXPERIÊNCIA DO 
UNINOVO NOS BAIRROS 

 
Adriana Maria da Silva Santos1; Maria Paula de Andrade Silva1; Lidia de Souza1; Geórgia 

Maria Ricardo Félix dos Santos2  
 

 
Filiação dos autores: 
1 Graduanda do curso de Enfermagem no Centro Universitário Uninovo 
2 Doutora em Bioquímica e Fisiologia, Professora do curso de Enfermagem no Centro 
Universitário Uninovo 
Autor para correspondência: adriana.santos@aluno.uninovo.edu.br 
 
INTRODUÇÃO: A aferição da pressão arterial na comunidade é uma ação fundamental para 
identificar e orientar sobre riscos à saúde cardiovascular. OBJETIVO: Relatar a experiência 
das acadêmicas de enfermagem na aferição da pressão arterial e na conscientização da 
população sobre a importância das medidas de controle e prevenção da hipertensão arterial. 
METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência do “Uninovo nos Bairros”, promovido 
pelo Centro Universitário Uninovo que foi realizado em uma Escola Técnica de Olinda-PE, no 
dia  17/06/2024 das 8:00h às 12:00h. Participaram dessa atividade estudantes do 4º período 
de enfermagem que realizaram a aferição da pressão arterial da comunidade, bem como 
orientações e distribuição de um material informativo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram 
realizadas aferições de pressão arterial em aproximadamente 50 pessoas, acompanhadas de 
orientações sobre a importância de uma dieta saudável e equilibrada, com baixo teor de sal, 
bem como os benefícios da prática regular de exercícios físicos. Também foram abordados 
os riscos relacionados ao consumo excessivo de álcool, ao tabagismo, e a importância de 
evitar o estresse, sugerindo técnicas de relaxamento. Além disso, um questionário foi aplicado 
para avaliar os riscos associados à hipertensão, contendo informações como nome do 
paciente, etnia, histórico de hipertensão, hábitos de vida saudáveis e valores da pressão 
arterial aferida. CONCLUSÃO: Essa ação contribuiu para a conscientização da comunidade 
sobre a hipertensão, incentivando práticas de prevenção. A iniciativa reforçou a relevância do 
papel dos alunos de enfermagem na promoção da saúde e no cuidado com a população. 
 
Palavras-chave:  educação em saúde; estudantes de enfermagem; hipertensão 
 
Eixo Temático: Saúde  
 
REFERÊNCIAS:  
 
ANJOS, K. D. G. et al. Dieta DASH no tratamento da hipertensão arterial sistêmica. 
Brazilian Journal of Health Review, v.4, n.1, 2021. 
 
COTTA, R. M. M. et al. Hábitos e práticas alimentares de hipertensos e diabéticos: 
repensando o cuidado a partir da atenção primária. Rev Nutr, v. 22, n. 6, 2009. 
 
ZAITUNE, M. P. A. et al. Hipertensão arterial em idosos: prevalência, fatores associados e 
práticas de controle no Município de Campinas. Cad Saúde Pública, v. 22, n. 2, 2006. 
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A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO DA FISIOTERAPIA NA SAÚDE PÉLVICA 
 

Aline Pestana Pinho Coimbra1; Laura Valentim Pereira1; Milena dos Santos Araújo1; Isis 
Manguinho Mafra2 

 

Filiação dos autores: 
1 Graduandas do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Uninovo 
2 Especialista em Saúde da Mulher - COFFITO, Professora do curso de Fisioterapia no 
Centro Universitário Uninovo 
Autor para correspondência: aline.pestana@aluno.uninovo.edu.br 
 
INTRODUÇÃO: Ao decorrer dos anos, homens e mulheres passam por diversas mudanças 
físicas e hormonais que podem acarretar uma possível sobrecarga da musculatura do 
assoalho pélvico e gerar disfunções que em alguns casos não são tratadas por falta de 
conhecimento sobre os tratamentos e a atuação da fisioterapia urogineco-funcional. Esta 
modalidade reconhecida pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
(Coffito), tem como objetivo prevenir e tratar esta musculatura através de alongamentos, 
terapias manuais, uso de aparelhos e fortalecimento da região pélvica de homens e mulheres.  
OBJETIVO: Apresentar aos alunos da instituição a fisioterapia urogineco-funcional e a sua 
importância na promoção de saúde e cuidados com disfunções do assoalho pélvico. 
METODOLOGIA: Através da análise de artigos pesquisados na base de dados: Scielo, 
utilizando-se os descritores “fisioterapia” e “assoalho pélvico”, foram selecionados quatro 
artigos publicados nos últimos cinco anos, dentre eles ensaio clínico randomizado e estudos 
transversais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Feita a análise dos artigos, pode-se observar 
que a fisioterapia pélvica ainda é restrita à pessoas com ensino superior da área de saúde ou 
por pessoas que tiveram alguma disfunção onde foi necessário buscar o tratamento por 
indicação, sendo pouco divulgada na atenção primária e promoção de saúde. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A fisioterapia urogineco-funcional ainda não possui o 
reconhecimento necessário na atenção primária; esta promoção feita devidamente teria como 
consequência um maior número de pessoas com a musculatura do assoalho pélvica sem 
disfunções, pois haveria maior prevenção deste grupo muscular. 
 
Palavras-chave: assoalho pélvico; promoção de saúde; fisioterapia. 
 
Eixo Temático: Saúde 
 
REFERÊNCIAS: 
ARRUDA, G. T. de; PAINES, G. P.; SILVA, B. R. da; PAIRÉ, L. X.; PIVETTA, H. M. F.; BRAZ, 
M. M.; et al. Relacionamento envolvendo função sexual, sintomas de angústia da disfunção 
do assoalho pélvico e autoimagem genital feminina. Revista Brasileira de Ginecologia e 
Obstetrícia [Internet], v. 45, n. 9, p. 542–548, 2023. Disponível em: https://doi.org/10.1055/s-
0043-1772474. Acesso em 24 out. 2024 
 
MADUENHO, T. dos R. C.; DRIUSSO, P.; BELEZA, A. C. S.; REIS, B. M. Perfil do 
conhecimento de mulheres sobre a atuação do fisioterapeuta na saúde da mulher. Fisioterapia 
em Pesquisa, v. 29, n. 3, p. 252–257, 2022. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1809-
2950/21005029032022PT. Acesso em 24 out. 2024. 
 
BOTTINI, D. A. M. C.; SILVA, D. V. da; SILVA FILHO, R. M. da; LÚCIO, A.; SAIKI, F.; 
PEGORARE, A. B. G. de S. Efeitos do treinamento muscular do assoalho pélvico versus 
ginástica abdominal hipopressiva (HAG) na incontinência urinária de esforço em mulheres 
climatéricas: ensaio clínico randomizado. Fisioterapia em Pesquisa, v. 31, e23000824en, 
2024. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1809-2950/e23000824en. Acesso em: 24 out. 
2024. 
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EDUCAÇÃO POPULAR EM SAÚDE NO SISTEMA PRISIONAL: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA  

 
Alycia Kammilly Bezerra Monteiro1; Priscila Carla Gonzaga da Silva2 

 

Filiação dos autores: 
1 Graduanda do curso de Enfermagem no Centro Universitário Uninovo. 
2 Doutoranda em Psicologia, Professora do curso de Psicologia no Centro Universitário 
Uninovo. 
Autor para correspondência: alycia.kammilly@aluno.uninovo.edu.br 
 
INTRODUÇÃO: A abordagem da “Educação popular em saúde” é incorporar ambientes 
saudáveis e desenvolvimento sustentável, com ênfase à necessidade de políticas que visem 
diminuir as desigualdades sociais e tratar de aspectos relevantes para a prevenção, 
tratamento e a reabilitação dos indivíduos. Sob esta ótica, o público carcerário é marcado por 
julgamentos e fragilidades que dificultam a assistência no âmbito do acesso integral à saúde. 
OBJETIVO: Investigar junto às Pessoas em Privação de Liberdade (PPLs) quais os sentidos 
atribuídos por eles a respeito dos conceitos de saúde e doença. METODOLOGIA: Foram 
realizadas oficinas com 30 pessoas privadas de liberdade (PPL), nos quais os sujeitos foram 
levados a refletir sobre “O que é saúde?”. Buscou-se auxiliar na ampliação das 
representações do entendimento sobre saúde e doença, a partir da discussão acerca dos 
conceitos do senso comum partilhados por eles, construídos através das suas experiências e 
dos conceitos técnicos apresentados pela equipe multidisciplinar. RESULTADOS Foi 
apurado, através das atividades, que a maioria dos PPL’s associou as questões de saúde 
mental e emocional como um fator circunstancial, não trazendo nenhum fator correlacionado 
à saúde em aspectos “biológicos e físicos”. Nesta perspectiva apresentada por eles, os 
detentos acreditam que os potencializadores de saúde, de forma geral, estão voltados para 
família, amigos e fé.  CONCLUSÃO: Ações educativas como estas são ferramentas potentes 
para desmistificar as convicções deste público acerca das conotações de saúde e doença. A 
Educação popular em saúde surge como uma estratégia que possibilita aprendizagem, 
igualdade e empatia junto às pessoas privadas de liberdade 
 
Palavras-chave: Saúde; Doença; Encarceramento; Saúde Mental;  
 
Eixo Temático: Saúde. 
 
REFERÊNCIAS: 
 
PEDROSA, J. I. dos S.; DAVID, H. M. S. L.; SILVA, M. R. F. da; CECCIM, R. B. Promoção 
da Saúde: um posicionamento na perspectiva da educação popular no contexto brasileiro. 
Physis: Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 34, n. 7, e34063, p. 1-18, 2024. DOI: 
http://dx.doi.org/10.1590/S0103-7331202434063pt. 
 
BARTOS, M. S. H. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de 
Liberdade no Sistema Prisional: uma reflexão sob a ótica da intersetorialidade. Ciência & 
Saúde Coletiva, 28(4), p. 1131-1138, 2023. DOI: 10.1590/1413-81232023284.08962022. 
 
ROSSETO, M. et al.. Olhar profissional no atendimento em saúde às pessoas privadas de 
liberdade: revisão integrativa. Trabalho, Educação e Saúde, v. 20, p. e00909197, 2022. 
DOI: https://doi.org/10.1590/1981-7746-ojs909. 
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EXPRESSÕES LIBERTADORAS: DESCONSTRUINDO ESTIGMAS DA SAÚDE MENTAL 
ATRAVÉS DA ARTE NO SISTEMA PRISIONAL 

 
Amanda Karina de Siqueira Arruda1; Ana Sulamita Araujo Vieira1; Priscila Carla Gonzaga da 

Silva2 

 

Filiação dos autores: 
1 Graduanda do curso de Psicologia no Centro Universitário Uninovo. 
2 Doutoranda e Mestra em Psicologia UFPE, Professora do curso de Psicologia no Centro 
Universitário Uninovo. 
Autor para correspondência: amanda.karina@aluno.uninovo.edu.br 
 
INTRODUÇÃO: A intervenção multidisciplinar no sistema prisional brasileiro tem sido 
amplamente promovida por profissionais da saúde mental e educação. Contudo, há 
necessidade de ações que reduzam estigmas e promovam o bem-estar e a reintegração das 
Pessoas Privadas de Liberdade (PPL), que enfrentam desafios como ansiedade, depressão 
e outros transtornos mentais. OBJETIVO: Promover ações interventivas na unidade prisional 
masculina, localizado na cidade do Recife, utilizando arteterapia e rodas de conversa, 
possibilitando aos encarcerados a reflexão sobre os impactos dos estigmas na saúde mental, 
incentivando um ambiente de apoio, autocompreensão e bem-estar psicológico. 
METODOLOGIA: Trata-se de pesquisa qualitativa a partir de um relato de experiência com 
29 PPL que, através da arteterapia, foram incentivados a expressarem suas emoções e 
vivências. Oferecendo suporte emocional para reduzir os estigmas associados à saúde mental 
no contexto prisional. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A intervenção revelou carência de 
ações terapêuticas e educativas dentro do sistema. O entusiasmo dos PPL em participar e 
suas falas revelam um desejo de reconhecimento e humanização frequentemente 
negligenciados. Expressões como “vocês nos valorizam” destacam a importância da 
dignidade e do apoio emocional, reforçando a necessidade da multidisciplinariedade no 
acompanhamento dessas pessoas. CONCLUSÃO: A oficina realizada exemplifica como 
intervenções terapêuticas podem impactar positivamente o bem-estar emocional dos PPL. 
Através de atividades que promovem a autoexpressão e o sentimento de valorização, é 
possível contribuir para humanização do encarceramento. A intervenção, inspirada no 
trabalho de Nise da Silveira, reforça a necessidade de expandir e promover práticas de saúde 
mental em ambientes prisionais, possibilitando a reintegração social. 
 
Palavras-chave: saúde mental; sistema prisional; arteterapia. 
 
Eixo Temático: Saúde 
 
REFERÊNCIAS: 
 
Silveira, Nise da. “Imagens do Inconsciente”, vol. 1. Rio de Janeiro: Editora Alhambra, 1981, 
pp. 45-78. 
Gonçalves, Marcelo. "Intervenções Multidisciplinares no Sistema Prisional". Revista Brasileira 
de Saúde Prisional, vol. 6, n. 2, 2022, pp. 102-118. 
Souza, Renata. "A Expressão Artística como Terapia: Aplicações no Sistema Prisional". 
Cadernos de Psicologia Social e Institucional, vol. 25, n. 3, 2019, pp. 123-137. 
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ATEROSCLEROSE E PROBLEMAS CARDIOVASCULARES 
 

Beatriz Marinho Nunes de França, Lilyanne Cerqueira Barbosa, Pedro Alexandre Batista 
Fernandes, Joseane Marques Marinho, Roumayne Medeiros Ferreira Costa, Thiago 

Ubiratan Lins e Lins 
 

Filiação dos autores: 
1 Graduandos do curso Enfermagem no Centro Universitário Uninovo 
2 Mestre(a) em Ciências Biológicas, Professor do curso Exame Laboratorial no Centro 
Universitário Uninovo 
Autor para correspondência: thiago.lins@prof.uninovo.edu.br 

 
 
INTRODUÇÃO: A aterosclerose é uma doença inflamatória crônica multifatorial e poligênica, 
que endurece a parede arterial pelo acúmulo de lipídios e células espumosas no endotélio 
(Terra, 2008). Acomete fumantes, hipertensos, diabéticos, sedentários e pessoas com altos 
níveis de colesterol e triglicerídeos (Brasil, 2022). OBJETIVO: Analisar os fatores de risco e 
tratamentos associados à principal causa de doenças cardiovasculares. METODOLOGIA: 
Revisão da literatura sobre causas, controle e prevenção da aterosclerose, com busca 
bibliográfica entre setembro e novembro de 2023 nas bases de dados do Ministério da Saúde, 
"Previna-se da Aterosclerose", e SciElo. Os descritores utilizados foram: Doenças 
Cardiovasculares, aterosclerose e Doença arterial coronariana. RESULTADO E 
DISCUSSÃO: Partículas de colesterol LDL no endotélio atraem monócitos e linfócitos, 
tornando-se macrófagos de gordura e podem obstruir o fluxo sanguíneo. O Diagnóstico é 
através de exames como a Proteína C reativa e tomografia das coronárias. O tratamento inclui 
controle medicamentoso de LDL, da hipertensão e da diabetes; em casos graves, pode ser 
necessária angioplastia ou inserção de ponte de safeno-mamária (Tenório, Pinheiro, 2019). A 
doença tem consequências graves, como AVE  e Doença arterial coronariana, que causam 
cerca de 17,9 milhões de mortes anuais. A prevenção envolve controle de comorbidades, 
além de dieta contendo óleo de peixe e antioxidantes. A OMS estima que mudanças de hábito 
possam evitar milhões de mortes por doenças cardiorrespiratórias. CONCLUSÃO: 
Aterosclerose é uma doença prevenível com mudança do estilo de vida. 
 
 
Palavras-chave: Doenças Cardiovasculares, aterosclerose e Doença arterial 
coronariana. 
 
Eixo Temático: Saúde coletiva. 
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A INFLUÊNCIA DO PLANEJAMENTO LOGÍSTICO NA CADEIA PRODUTIVA DE 
ALIMENTOS 

 
Alexandre de Albuquerque Santos Filho1; Bianka Domingos Da Silva1*; Lidiane Maria 

Raimundo da Silva1; Cristiane Rodrigues de Araújo Penna2. 
 
1Graduando(a) do curso Nutrição no Centro Universitário UNINOVO 
2Doutora (a) em Ciência e Tecnologia dos Alimentos, Docente da UNINOVO 
*Autor para correspondência: biankadomingosds@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A logística é uma ferramenta utilizada na produção de alimentos, que faz 
parte do processo operacional, denominado como gestão da qualidade (Pereira, Zanardo, 
2020), o qual protege a integridade da matéria prima, durante sua estocagem, processamento 
e até chegar ao consumidor final (Silva, et al., 2015) OBJETIVO: Com isso, o objetivo deste 
trabalho é expor a importância da logística na produção alimentícia. METODOLOGIA: Foi 
executada uma revisão de literatura, no qual foram levantados trabalhos voltados na temática 
abordada em portais de trabalhos científicos como Scielo, PubMed e no Google Acadêmico. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Diante do levantamento proposto, observou-se que  o uso 
da logística é fundamental para potencializar as medidas higiênico-sanitárias que são 
adotadas numa indústria alimentícia e/ou em Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN). As 
ferramentas utilizadas evidenciam que a organização do estoque de matérias primas (gêneros 
alimentícios), associado ao controle de vetores e pragas, diminuem significativamente os 
potenciais riscos durante o processo produtivo das refeições. Fato evidenciado por Pandolfi, 
Texeira e Moreira (2020), que indicam, que é primordial a separação correta dos alimentos, a 
fim de evitar contaminantes de características física (areia, unhas), químico (detergentes) e 
biológicos (microrganismos). Ademais, verificou - se também que existe a importância da 
capacitação constante de funcionários que lidam neste setor, sendo fundamental para garantir 
a qualidade sanitária dos alimentos comercializados (Barbosa et al., 2018).  CONCLUSÃO: 
Percebe-se que quando há uma logística aplicada de forma correta e continua, minimiza os 
riscos de presença de contaminantes, tendo em vista a separação das matérias primas e dos 
alimentos já processados; evitando assim riscos de contaminação e consequentemente 
perdas econômicas e nutricionais para empresa.   
 
Palavras-chave: Gêneros alimentícios; Contaminação; Organização.  
 
Eixo Temático: Saúde/Educação 
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REALIDADE VIRTUAL INTEGRADA À FISIOTERAPIA CONVENCIONAL NA 
REABILITAÇÃO PÓS-ARTROPLASTIA DE JOELHO: REVISÃO DA LITERATURA 

 
Bruno César da Silva Andrade1; Auanny Beatriz Silva de Souza1; José Candido de Araújo 

Filho2 

 

1Graduando(a) do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Uninovo; 
2Mestre em Fisioterapia, Professor do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Uninovo. 
Autor para correspondência: bruno.andrade@aluno.uninovo.edu.br 
 
Introdução: A artroplastia de joelho é um dos procedimentos mais comuns no tratamento de 
osteoartrite avançada, visando restaurar a função articular e reduzir a dor do paciente. A 
reabilitação pós-cirúrgica é fundamental para o sucesso do tratamento, sendo a fisioterapia 
convencional uma abordagem padrão. Recentemente, a realidade virtual (RV) tem sido 
integrada à fisioterapia, oferecendo estímulos imersivos que otimizam a recuperação dos 
pacientes. Objetivo: Avaliar a eficácia da RV integrada à fisioterapia convencional na 
reabilitação pós-artroplastia de joelho, investigando os impactos nos resultados funcionais e 
na adesão ao tratamento. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 
Foram utilizadas as bases de dados BVS, PubMed, SciELO e PEDro. Os critérios de 
elegibilidade abrangeram ensaios clínicos randomizados e não randomizados, e estudos de 
caso publicados nos últimos 10 anos, sem restrição de idioma. Foram usados descritores do 
DeCS/MeSH: artroplastia de joelho AND realidade virtual. A busca inicial resultou em 40 
estudos, sendo selecionados manualmente 9 após a exclusão de artigos fora do escopo e 
duplicados. Resultados e Discussão: Os estudos analisados mostram que a integração da 
RV à fisioterapia convencional pode ser benéfica, especialmente na fase inicial da reabilitação. 
Foram observadas melhorias na função articular e no equilíbrio, além de redução da 
ansiedade, o que resultou em maior engajamento e satisfação dos pacientes. Contudo, os 
efeitos da RV no controle da dor são similares aos da fisioterapia convencional, sem 
evidências claras de superioridade de seu uso para este aspecto a longo prazo. Esses 
achados indicam que o uso da RV ajuda a melhorar a função articular e a adesão ao 
tratamento nas etapas iniciais da reabilitação. Conclusão: A realidade virtual integrada à 
fisioterapia convencional mostra-se uma ferramenta promissora para a reabilitação pós-
artroplastia de joelho, com impacto positivo na adesão e engajamento do paciente. No 
entanto, mais estudos são necessários para validar esses resultados e explorar o impacto a 
longo prazo da RV, especialmente em termos de funcionalidade articular e qualidade de vida 
do indivíduo. 
Palavras-chave: artroplastia de joelho; realidade virtual; fisioterapia. 
Eixo Temático: Saúde 
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USO DA ESTEIRA PARA REABILITAÇÃO DA MARCHA EM PACIENTES 
HEMIPARÉTICOS PÓS-ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL: REVISÃO INTEGRATIVA 
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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma condição de saúde muito frequente, 
resultando em prejuízos nas habilidades sensoriais e motoras, o que pode levar à hemiplegia 
ou hemiparesia e interfere na capacidade de locomoção do paciente. A esteira é uma técnica 
usada para reabilitação da marcha modificando e aumentando a distância das passadas, 
equilíbrio, velocidade na marcha, consequentemente a resistência dos membros inferiores. 
Objetivo: Analisar as evidências científicas do uso da esteira ergométrica em pacientes 
hemiparéticos na reabilitação de marcha pós-AVC. Metodologia: Trata-se de um estudo de 
revisão integrativa, onde as buscas foram realizadas nos bancos de dados: PubMed, SciELO 
e PEDro. Os critérios de inclusão: estudos em espanhol, inglês ou português, com série de 
casos, ensaio clínico randomizado e estudo piloto. Resultados e discussão: Após leitura dos 
títulos e resumos nas revisões, 05 artigos atenderam aos critérios de elegibilidade, e conforme 
as análises, os preditores de pesquisa analisados pós-intervenção em esteira, mostraram 
benefícios positivos nos parâmetros de marcha, equilíbrio, funcionalidade e independência, 
se mostrando eficazes quando combinados com outros tratamentos.Considerações finais: 
Este estudo se limitou ao treino em esteira, não comparando com o treino em solo, sendo 
necessário mais estudos comparativos, a fim de demonstrar que essa intervenção adicional 
ao tratamento é benéfica e acelera o processo de recuperação. 
 
Palavras-chave: esteira; reabilitação da marcha; acidente vascular cerebral. 
 
Eixo Temático: Saúde 
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EDUCAÇÃO NUTRICIONAL NO SISTEMA PRISIONAL COMO PREVENÇÃO ÀS 
DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA  
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INTRODUÇÃO:A desinformação sobre a importância da ingestão adequada de alimentos e o 
consumo excessivo de certos grupos alimentares contribuem para o aparecimento e 
agravamento das doenças crônicas não transmissíveis. É fundamental proporcionar educação 
nutricional adaptada ao nível de escolaridade e insumos disponíveis para os detentos, 
facilitando o entendimento e a importância das escolhas alimentares assertivas. OBJETIVO: 
Através de uma oficina do projeto de extensão facilitar a compreensão da importância do ato 
de comer e sua relação com a saúde, e adaptando-os a realidade do sistema prisional. 
METODOLOGIA: Durante o projeto de extensão foram realizados oficinas e dinâmicas com 
dois grupos de detentos (cada um com 15 homens), com o objetivo de: rastrear hábitos 
alimentares, esclarecer mitos e verdades e promover o consumo consciente e saudável, 
através do esclarecimento das porções adequadas de cada macro e micronutrientes dentro 
da disponibilidade ofertada pelo sistema. RESULTADO E DISCUSSÃO: Foi observado que a 
falta de instrução e conhecimento favorece hábitos alimentares não saudáveis, resultando em 
doenças crônicas não transmissíveis, a oficina teve um resultado positivo de conhecimento 
em relação a função dos alimentos e de que forma dentro da instituição eles poderiam adequar 
a hábitos que previnam o surgimento das doenças crônicas. CONCLUSÃO: A educação 
nutricional no sistema prisional é fundamental para prevenir doenças crônicas não 
transmissíveis e promover hábitos de vida saudáveis, para a melhora não apenas dos 
detentos, mas da sociedade em geral evitando sobrecarga do sistema público de saúde.  
Palavras – chave: doenças crônicas; alimentação saudável; sistema prisional. 
Eixo Temático: Saúde 
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EFEITO DO EXERCÍCIO FÍSICO NO TRATAMENTO DO CÂNCER DE CABEÇA E 
PESCOÇO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE ENSAIOS CLÍNICOS RANDOMIZADOS 

 
Chislayne Veridiana Tavares da Silva1; Claudia Thamiryz Alves da Silva1 Thamires 

Ramonna dos Santos1; Anna Karoline Lemos 2 

 

Filiação dos autores: 
3 Graduandas do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Uninovo 
1 Especialista em Oncologia pela ABFO - COFFITO, Professora do curso de Fisioterapia no 
Centro Universitário Uninovo 
Autor para correspondência: chislayne.veridiana@aluno.uninovo.edu.br 
 
INTRODUÇÃO: O uso do tabaco, o consumo excessivo de bebidas alcoólicas e infecções por 
vírus, como o HPV (papilomavírus humano) e o Epstein-Barr, são fatores de risco amplamente 
reconhecidos para o câncer de cabeça e pescoço. Essa categoria inclui tumores que se 
desenvolvem na laringe, faringe, boca, cavidade nasal e seios paranasais. Atualmente, há 
cerca de 39.550 novos casos registrados e 467.125 mortes em todo o mundo, o que 
representa 4,8% de todos os tipos de câncer e 4,6% das mortes atribuídas a essa doença. O 
tratamento oncológico pode incluir cirurgia, radioterapia e quimioterapia. Os pacientes podem 
passar por efeitos colaterais consideráveis, como por exemplo: cansaço extremo, dificuldades 
para engolir, diminuição da massa muscular e alterações na limitação funcional, afetando 
consideravelmente sua qualidade de vida. A sarcopenia, que é a redução da massa muscular, 
representa um fator de risco negativo para a sobrevivência de indivíduos submetidos a 
radioterapia ou quimioterapia. Intervenções como alimentação saldável e exercícios físicos 
são primordiais. A atividade física, especialmente, tem sido bastante utilizada como uma 
terapia adicional eficaz, fazendo assim uma diminuição nas complicações e acelerando a 
recuperação. A pré-reabilitação com exercícios, realizada entre o diagnóstico e o início do 
tratamento, fortalece a musculatura e a capacidade cardiorrespiratória, além de reduzir o 
tempo de internação e as limitações funcionais. Pesquisas apontam que a prática de 
exercícios físicos pode minimizar consequências indesejáveis, como cansaço e danos 
neurológicos, além de promover o equilíbrio emocional. Embora existam diretrizes que 
destacam a relevância da atividade física em diversos tipos de neoplasias, as provas 
específicas para o câncer de cabeça e pescoço são escassas. Assim, esta revisão sistemática 
visa avaliar o efeito do exercício global sobre a aptidão física e os resultados clínicos dos 
pacientes, tanto antes quanto durante e após o tratamento, buscando detectar falhas no 
conhecimento e orientar investigações futuras. OBJETIVO: Este estudo sistemático visa 
explorar como a prática de exercícios físicos afeta a condição física e os resultados clínicos 
em pacientes com diagnóstico de câncer de cabeça e pescoço. A avaliação levará em conta 
a implementação dessas atividades antes, durante e após o tratamento. O objetivo é 
reconhecer áreas que necessitam de uma investigação mais detalhada sobre a influência do 
exercício na saúde e na qualidade de vida desses indivíduos, com a intenção de orientar 
pesquisas futuras e aprimorar as abordagens reabilitativas. METODOLOGIA: As 
investigações seguiram critérios específicos para a qualificação e agregação de dados, além 
de considerarem a possibilidade de viés, visando estabelecer a qualidade das pesquisas. 
Foram avaliadas características como a segurança e viabilidade das atividades físicas durante 
o tratamento oncológico, levando em conta as dimensões corporais e a análise das 
composições físicas, bem como os resultados relatados pelos pacientes. A atenção foi voltada 
para as atividades físicas realizadas após o tratamento do câncer de cabeça e pescoço, 
acompanhadas de uma tabela comparativa que apresenta os dados antes e depois do 
tratamento. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise sistemática destaca a importância da 
incorporação de atividades físicas nas estratégias de tratamento e reabilitação para indivíduos 
com câncer de cabeça e pescoço. Os resultados apontam para benefícios relevantes, como 
a diminuição dos efeitos adversos, a melhoria do estado físico e um aumento na qualidade de 
vida. Entretanto, é essencial que estudos futuros se dediquem ao desenvolvimento de 
protocolos padronizados e abordagens metodológicas rigorosas, especialmente em campos 
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como a pré-habilitação. Isso não só enriquecerá a base de evidências, mas também 
aprimorará as práticas clínicas em benefício desses pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
o artigo analisado revelou que a prática de atividades físicas que envolvem o corpo de maneira 
integrada, com foco em exercícios aeróbicos e de resistência, pode ajudar a minimizar alguns 
efeitos colaterais associados à quimioterapia e à radioterapia. Contudo, está revisão 
sistemática enfatiza a importância de conduzir novas pesquisas com uma metodologia 
rigorosa, visando investigar mais a fundo tópicos ainda não explorados, como a pré-
habilitação, e compreender de forma mais completa a influência do exercício no suporte a 
pacientes com câncer de cabeça e pescoço. 
 
 
Palavras-chave: Fisioterapia oncológica, câncer cabeça e pescoço, atividade física  
 
Eixo Temático: Saúde 
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INCLUSÃO DIGITAL E QUALIDADE DE VIDA EM PESSOAS IDOSAS: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 
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Filiação dos autores: 
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INTRODUÇÃO: Com o avanço das tecnologias, a internet tornou-se essencial. Embora a 
inclusão digital tenha avançado em várias faixas etárias, os idosos continuam sendo os mais 
excluídos. Essa falta de familiaridade com as ferramentas digitais pode causar sentimento de 
impotência e isolamento. Desta forma, desenvolver a capacidade para utilizar as tecnologias, 
além de promover a aprendizagem ao longo da vida, é essencial para a independência na 
realização de atividades e expansão do repertório ocupacional dos idosos. OBJETIVO: 
Descrever a experiência vivenciada pelos autores durante a realização de uma oficina 
vinculada a um projeto de extensão. METODOLOGIA: Relato de experiência da oficina 2 do 
projeto de extensão "Tech & Click: Inclusão Digital para a Pessoa Idosa". Essa oficina foi 
realizada no Laboratório de Informática do Centro Universitário Uninovo, em Olinda-PE, no 
dia 17 de outubro de 2024, das 11:30h às 12:30h. Nessa oficina foi abordado o uso do 
YouTube, sendo utilizado folders sobre a temática. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Participaram da oficina 4 idosos. Apesar da falta de familiaridade com a plataforma, os idosos 
conseguiram atingir os objetivos pré-estabelecidos pelo projeto, como acessar o site do 
YouTube, realizar buscas e compartilhar vídeos. No entanto, algumas barreiras pessoais, 
como a vergonha, impactaram a confiança dos participantes durante o uso da plataforma. 
Evidencia-se a importância de abordagens que ofereçam suporte emocional e motivacional 
durante o processo. CONCLUSÃO: A inclusão digital aumenta a autonomia e a qualidade de 
vida dos idosos, à medida que estimula a aquisição de novos conhecimentos e a participação 
social. 
Palavras-chave: inclusão digital; idoso; tecnologia. 
Eixo Temático: Saúde 
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SINAIS DE ALERTA DA PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA NA UNIDADE DE TERAPIA 
INTENSIVA 
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INTRODUÇÃO: A Parada Cardiorrespiratória (PCR) é caracterizada como uma disfunção na 
atividade elétrica no miocárdio, resultando em uma parada inesperada dos batimentos 
cardíacos, sendo uma das principais intercorrências enfrentadas pela enfermagem dentro na 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) (American Heart Association, 2023). Segundo o Conselho 
Federal de Medicina (CFM), o perfil de um paciente crítico é caracterizado por um risco de  
instabilidade hemodinâmica. Com isso, os principais sinais de alerta da PCR apresentam-se 
através da instabilidade dos sinais vitais mostrados no monitor (CFM, 2020). OBJETIVO: 
Identificar na literatura o nível de conhecimento e a importância da enfermagem na 
identificação  dos sinais de alerta da PCR. METODOLOGIA:  Revisão bibliográfica integrativa 
elaborado a partir de trabalhos já existentes, seguidos pela logística: 1- Buscar os descritos 
no DeCS; 2- Realizar a delimitação do tema abordado, através dos descritores; 3- Incluir os 
artigos com o prazo de 5 anos ( 2019 até 2024). RESULTADOS:  A carga horária de trabalho 
e a falta de educação continuada são fatores que dificultam o reconhecimento dos sinais de 
instabilidade hemodinâmica, podendo resultar em uma PCR. CONCLUSÃO: A enfermagem, 
através de prática beira-leito, é agente crucial no reconhecimento da PCR, além de deter 
conhecimento teórico-científico e habilidades técnicas respaldadas pelo Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, a enfermagem, como ciência 
do cuidado, é de grande importância no reconhecimento dos sinais da PCR, pois detém 
autonomia e embasamento clínico-científico na reversão do quadro.  
 
Palavras-chave: parada cardiorrespiratória; unidade de terapia intensiva; enfermagem.  
 
Eixo Temático: Saúde. 
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AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ATLETAS DE KARATÊ DE AMBOS OS 
SEXOS ATRAVÉS DE IMPEDÂNCIA BIOELÉTRICA E EQUAÇÕES DE PREDIÇÃO 
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INTRODUÇÃO: o Karatê é uma arte marcial oriunda do Japão, que se destaca pela 
combinação de potência explosiva e precisão, por tanto, uma composição corporal equilibrada 
pode otimizar essas habilidades (Cavalcanti et al., 2019). OBJETIVO: avaliar a composição 
corporal de atletas de Karatê de ambos os sexos através de impedância bioelétrica e 
equações de predição. METODOLOGIA: o projeto foi aprovado pelo CEP, nº de processo 
78913924.0.0000.0127. Foram avaliados 11 atletas praticantes de Karatê, dos quais 6 foram 
do sexo masculino e 5 do sexo feminino. Prévio jejum de 4 horas foi realizada a avalição da 
composição corporal por impedância bioelétrica (BIO) com determinação da % de gordura 
corporal (% GC), % de massa muscular (% MM) e taxa metabólica basal (TMB). As equações 
de Jackson e Pollock (1978) e de Jackson (1980) foram usadas para avaliar % GC. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: nos atletas de karatê do sexo feminino foi observado maior 
% GC, maior TMB e menor % MM em relação aos atletas do sexo masculino (Feminino: % 
GC = 26,52 ± 2,05; Masculino: % GC = 13,87 ± 3,75; p<0,021; Feminino: TMB (kcal) = 1283 
± 57,20; Masculino: TMB (kcal) = 1851 ± 113,2; p<0,0023; Feminino: % MM = 27,52 ± 0,96; 
Masculino: % MM = 39,32 ± 2,70 p<0,0043). Não foram observadas diferenças entre a BIO e 
as equações de predição na avaliação da composição corporal. CONCLUSÃO: portanto, os 
resultados apresentados podem ser usados por profissionais de saúde como nutricionistas e 
educadores físicos como referência para uma prescrição dietética e de treino adequada. 
 
Palavras-chave: composição corporal; impedância bioelétrica; karatê. 
 
Eixo Temático: Saúde 
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BENEFÍCIOS DA ANKLE FOOT ORTHOSIS (AFO) NA MARCHA DE PACIENTES PÓS-
AVC 
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INTRODUÇÃO: Principal motivo de incapacidade no mundo, o Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), apresenta uma elevada incidência de problemas de mobilidade e marcha. OBJETIVO: 
Descrever, com base na literatura científica disponível, os benefícios da AFO na marcha de 
pacientes pós-AVC. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
científica, com buscas realizadas em outubro de 2024 nas bases de dados MEDLINE (via 
PubMed), PEDro e BVS, utilizando os descritores “gait”, “orthotic devices” e “stroke 
rehabilitation”. Os critérios de inclusão foram trabalhos publicados na língua portuguesa e 
inglesa, publicados nos últimos 10 anos, que analisaram os benefícios da AFO na marcha de 
pacientes pós-AVC e estudos originais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a busca, foram 
identificados 352 artigos nas bases de dados utilizadas, dos quais 349 foram excluídos por 
não estarem dentro dos critérios de inclusão. Apenas 3 artigos foram considerados para esta 
revisão, apresentando dados completos e evidências cientificas abordando o tema proposto. 
Os estudos analisados mostraram que a AFO promove benefícios na recuperação da marcha 
melhorando a velocidade, comprimento dos passos, resistência e agilidade. Além de limitar o 
pé caído e reduzir o contato do antepé, a marcha de circundação o salto contralateral e 
aumento da extensão da liberação dos dedos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os estudos 
mostram que a utilização da AFO para a reabilitação da marcha em pacientes pós-AVC, 
garante o aumento da segurança durante a caminhada, redução do risco de quedas e uma 
marcha mais funcional e eficiente.  
 
Descritores: marcha; dispositivos ortopédicos; reabilitação do acidente vascular cerebral. 
 
Eixo Temático: Saúde  
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OCUPACIONAL CRÔNICA EM INDIVÍDUOS QUE TRABALHAM SENTADOS 
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INTRODUÇÃO: A dor lombar é um sintoma de origem multifatorial, ocorre em ambos os sexos 
e apresenta alta incidência em indivíduos economicamente ativos, incapacitando 
temporariamente ou definitivamente para realizações das atividades profissionais. 
OBJETIVO: Descrever, com base na literatura científica disponível, as principais estratégias 
fisioterapêuticas utilizadas no tratamento da lombalgia ocupacional crônica em indivíduos que 
trabalham sentados. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
científica, com buscas realizadas em outubro de 2024 nas bases de dados MEDLINE (via 
PubMed), PEDro e SciELO, utilizando os descritores “physical therapy”, “occupational health” 
e “low back pain”. Os critérios de inclusão foram trabalhos publicados na língua portuguesa e 
inglesa, publicados nos últimos 10 anos e trabalhos originais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Após a busca, foram identificados 145 artigos nas bases de dados utilizadas, dos quais 142 
foram excluídos por não estarem dentro dos critérios de inclusão. Apenas 3 artigos foram 
considerados para esta revisão, apresentando dados completos e evidências cientificas 
abordando o tema proposto. Os estudos analisados mostraram que a educação em saúde 
promove melhor aderência do tratamento fisioterapêutico, exercícios laborais promovem alívio 
da dor, melhora na funcionalidade e o repouso de 10 minutos é indicado a cada 50 minutos 
de trabalho na posição sentado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 
resultados mostram que os exercícios terapêuticos no ambiente de 
trabalho aliviam a dor, reduzem sua intensidade, melhoram a funcionalidade dos músculos 
estabilizadores do tronco e ampliam a amplitude de movimento das 
articulações, garantindo assim uma melhor qualidade de vida para o trabalhador. 
 
 
Descritores: fisioterapia; saúde ocupacional; dor lombar. 
 
Eixo Temático: Saúde  
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INTRODUÇÃO:A incontinência urinária (IU) se caracteriza por qualquer perda involuntária de 
urina que gera desconforto social ou higiênico muitas mulheres não buscam tratamento por 
questões culturais, os tipos mais comuns são por estresse e urge-incontinência. Definida pela 
eliminação involuntária de urina, essa condição pode ter um efeito considerável na qualidade 
de vida, interferindo em aspectos emocionais, sociais e físicos. Pesquisas indicam que faixa 
etária, hábitos de vida, condições de saúde e histórico de gravidez têm um papel importante 
na prevalência da incontinência urinária. OBJETIVO: Proporcionar aos acadêmicos sobre a 
intervenção fisioterapêutica na área pélvica, com finalidade de conscientizar, prevenir e 
promover educação sobre o tema. METODOLOGIA: Foram realizadas pesquisas em artigos 
acadêmicos no PUBMED e SCIELO, foram utilizados os descritores “incontinência urinaria” 
na língua portuguesa, onde foi analisado todo contexto sobre prevenção, tratamento. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos apresentam a fisioterapia como tratamento de 
primeira linha para incontinência urinaria trata-se do fortalecimento dos músculos da uretra e 
do aprimoramento com o objetivo de oferecer uma melhor sustentação para o assoalho 
pélvico no artigo utilizado foi encontrado terapias disponíveis e políticas educativas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se constatar por esta revisão da literatura que o 
fisioterapeuta desempenha um papel crucial no tratamento de pacientes que sofrem de 
incontinência urinária, utilizando uma variedade de recursos. Seu trabalho visa principalmente 
aprimorar a qualidade de vida e fortalecer o assoalho pélvico, recuperando o conforto 
necessário para a realização das atividades cotidianas. Dessa forma, é evidente que os 
métodos fisioterapêuticos, em conjunto com a conscientização são extremamente 
importantes. 
 
PALAVRAS-CHAVES: incontinência urinaria; fisioterapia; disfunções;  
EIXO TEMÁTICO: Saúde  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO:Este resumo tem o objetivo de mostrar a importância da humanização dos 
cuidados do enfermeiro aos pacientes críticos dentro da unidade hospitalar.  OBJETIVO: Este 
estudo tem como objetivo mostrar a importância da atuação do enfermeiro na humanização 
do cuidado ao paciente crítico dentro da unidade hospitalar. METODOLOGIA: Foi realizada 
uma revisão integrativa de literatura nas bases PubMed, BVS, Scielo, Web of Science, 
considerando os últimos estudos dos últimos cincos anos em português, inglês e espanhol. 
Foram incluídos estudos sobre a humanização dos cuidados do enfermeiro aos pacientes ao 
paciente crítico. Excluíram-se revisões sistemáticas, teses, dissertações e estudos que não 
abordassem claramente o impacto da enfermagem. A seleção dos artigos foi feita em três 
etapas: triagem de títulos, leitura dos resumos e leitura completa. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Os resultados indicam que a atuação, do enfermeiro é de extrema importância 
na humanização dos cuidados, pois participa ativamente de todo processo de cuidados ao 
paciente crítico dentro da unidade de terapia intensiva. CONCLUSÃO: Conclui-se que o 
cuidado humanizado da equipe de enfermagem contribui de maneira significativa na 
recuperação do paciente, os estudos mostram a melhora dos pacientes onde a humanização 
assistência da equipe enfermagem é aplicada. 
 
Palavras-chave: enfermeiro; humanização; paciente crítico. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO:  O câncer do colo do útero é uma patologia de progressividade lenta, este 
resumo visa mostrar a importância da atuação do enfermeiro nas unidades básica da família. 
OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo avaliar a atuação do enfermeiro na prevenção do 
colo de útero e na realização do exame citopatologico, promovendo mais qualidade de vida 
para as mulheres. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa de literatura nas 
bases PubMed, BVS, Scielo, Web of Science, considerando os últimos estudos dos últimos 
cincos anos em português, inglês e espanhol. Foram incluídos estudos sobre a atuação do 
enfermeiro em pacientes do sexo feminino em idade entre 24 a 64 anos de idade, com o foco 
em prevenção do câncer do colo de útero. Excluíram-se revisões sistemáticas, teses, 
dissertações e estudos que não abordassem claramente o impacto da enfermagem. A seleção 
dos artigos foi feita em três etapas: triagem de títulos, leitura dos resumos e leitura completa. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados indicam que a atuação, do enfermeiro é de 
extrema importância na prevenção do câncer do colo de útero, pois participa ativamente de 
todo processo desde medidas educacionais, recepção, realização do exame e 
acompanhamento das pacientes na unidade de atendimento. CONCLUSÃO: Conclui-se que 
a atuação do enfermeiro na prevenção do CCU vai além a realização do citopatológico, vai 
desde a realização de medidas educacionais, até o acompanhamento anual das pacientes na 
unidade, a assistência enfermagem direcionada a prevenção do câncer do colo de útero é 
essencial nas unidades da família, desde programas educacionais ao acompanhamento após 
realização do citopatológico.  
 
Palavras-chave: enfermeiro; citopatológico; unidade básica da família. 
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INTRODUÇÃO: A miíase é uma doença parasitaria causada pela infestação de larvas de 
moscas nos tecidos da cavidade do corpo, causada pela má higiene do local. Pacientes em 
utilização do tubo endotraqueal ficam com a cavidade oral aberta estando mais propicio. A 
higiene bucal dos pacientes se torna de grande importância dentro da unidade hospitalar, 
além de prevenir problemas periodontias e caries dentarias, diminui as chances de infestações 
por miíase. OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo mostrar a importância da higiene bucal 
dos pacientes entro da unidade hospitalar. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão 
integrativa de literatura nas bases PubMed, BVS, Scielo, Web of Science, considerando os 
últimos estudos dos últimos cincos anos em português, inglês e espanhol. Foram incluídos 
estudos sobre a a saúde bucal dos pacientes e casos de miíase dentro da unidade hospitalar. 
Excluíram-se revisões sistemáticas, teses, dissertações e estudos que não abordassem 
claramente o impacto da enfermagem. A seleção dos artigos foi feita em três etapas: triagem 
de títulos, leitura dos resumos e leitura completa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 
resultados indicam que a atuação, a higiene bucal dos pacientes dentro da unidade hospitalar 
é de extrema importância para prevenção de problemas periodontia, caries, infestações de 
larvas e melhoria da qualidade de vida dos mesmos. CONCLUSÃO: Conclui-se que o cuidado 
com a higiene bucal contribui de maneira significativa na recuperação, qualidade de vida e 
prevenção de doenças nos pacientes. 
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INTRODUÇÃO: A privação de liberdade consiste na perda do direito de ir e vir de um 
indivíduo, por motivos de condutas ilícitas previstas pelo código penal. A pessoa considerada 
infratora é direcionada a uma unidade prisional com intuito de punir, reintegrar e evitar 
reincidência. No que concerne à saúde, quer dentro ou fora do ambiente prisional, a 
alimentação é de suma importância para o bem estar físico e mental, pois fornece nutrientes 
essenciais para um bom funcionamento do organismo. OBJETIVO: Identificar como se dá o 
acesso e os conhecimentos sobre a alimentação dentro do sistema penitenciário. 
METODOLOGIA: Foi realizado um estudo retrospectivo, no período entre agosto a outubro 
de 2024, na modalidade de oficina e roda de conversa com 20 pessoas privadas de liberdade 
de forma rotativa em um sistema prisional localizado na cidade do Recife-PE. RESULTADOS: 
Foi identificado durante as ações multidisciplinares que 100% dos presos têm acesso a 
alimentação e 60% entendem a necessidade de uma boa refeição, 30% não têm 
conhecimento e 10% não manifestaram sua opinião sobre o assunto. As condições 
alimentícias são limitadas e há pouca variação no cardápio, ou seja, não tem acesso a todos 
os nutrientes. O sistema oferece três refeições durante o dia, as quais são produzidas pelos 
próprios presos. Notou-se uma desadequação nutritiva com ausência de frutas e verduras, 
excesso de carboidrato, pouca proteína e um elevado consumo de embutidos. Mediante a 
essa realidade foi trazido informações pertinentes a prevenção e promoção à saúde com 
ênfase nos benefícios nutricionais e os malefícios das doenças crônicas. CONCLUSÃO: O 
estudo demonstrou que a maioria dos usuários possuem entendimento do que é alimentação 
e pouco conhecimento do que é nutrição. Portanto ações e estudos dentro dessa temática 
são necessários para que além do acesso a alimentação se tenha acesso também a uma 
nutrição adequada. 
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INTRODUÇÃO: A Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica (DHGNA) caracteriza-se pelo 
acúmulo de gordura nos hepatócitos. A intervenção nutricional tem se mostrado um 
componente essencial. OBJETIVO: Revisar os estudos da literatura sobre à DHGNA e as 
intervenções nutricionais benéficas para o manejo da doença. METODOLOGIA: Revisão 
bibliográfica foi conduzida através das bases de dados PubMed/Medline, LILACS, SciELO. 
Foram incluídos estudos publicados entre 2018 e 2024, em português e inglês, que 
abordassem a atuação do nutricionista no manejo dietético de pacientes com DHGNA, com 
foco em alimentos funcionais, dietas hipocalóricas e suplementação nutricional. Foram 
excluídos estudos que abordassem outras patologias hepáticas ou que não estivessem 
relacionados ao manejo dietoterápico da DHGNA. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A terapia 
nutricional é crucial no tratamento da DHGNA. Uma dieta hipocalórica com redução de 500 a 
1000 kcal/dia pode ser eficaz na redução da gordura hepática. Os carboidratos refinados 
devem ser evitados, e o consumo de gorduras saturadas deve ser reduzido, priorizando o uso 
de gorduras insaturadas e fontes ricas em ômega-3. Alimentos funcionais, como frutas ricas 
em antioxidantes, vegetais crucíferos e fontes de fibras solúveis, são indicados. Além disso, 
a suplementação com vitamina E tem demonstrado benefícios. O uso de probióticos e 
prebióticos também tem sido estudado por seu potencial de modular a microbiota intestinal. 
CONCLUSÃO: A DHGNA não tratada, pode progredir para condições mais graves, como 
cirrose e carcinoma hepatocelular. O manejo nutricional adequado, incluindo a adoção de uma 
dieta hipocalórica, alimentos funcionais e suplementação específica, desempenha papel 
essencial na recuperação da saúde hepática.  
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INTRODUÇÃO: O consumo excessivo de álcool é um dos principais fatores etiológicos de 
várias condições crônicas, incluindo a Doença Hepática Alcoólica (DHA), e a cirrose hepática 
alcoólica (CA). OBJETIVO: Revisar a literatura sobre a DHA, com ênfase nas complicações 
metabólicas e nutricionais associadas à cirrose alcoólica, e a importância da terapia nutricional 
na gestão desses pacientes. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica nas bases de dados 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), National 
Library of Medicine (PubMed) e Google Scholar. Foram utilizados os seguintes descritores em 
português e inglês: “Cirrose Hepática”, “Liver Cirrhosis”, “Alcoólicos”, “Alcoholic”, “Hepatite 
Alcoólica” e “Alcoholic Hepatitis”. Os critérios de inclusão abrangeram artigos em português e 
inglês, publicados entre 2019 e 2024. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A CA está associada 
a distúrbios metabólicos significativos. A terapia nutricional é um componente essencial na 
abordagem clínica, com uma dieta hipercalórica e hiperglicídica sendo recomendada. A 
ingestão calórica  para esses pacientes varia entre 30-40 kcal/kg/dia, com 60-70% das calorias 
totais de carboidratos. A suplementação com aminoácidos de cadeia ramificada tem mostrado 
benefícios no quadro clinico e na redução das complicações da cirrose. A ingestão proteica 
deve ser aumentada, com uma recomendação média de 1,2-1,5 g/kg/dia. A fração da dieta 
em 5 a 6 refeições menores ao longo do dia, maximizando a absorção de nutrientes. 
CONCLUSÃO: A desnutrição é prevalente em pacientes com cirrose alcoólica, contribuindo 
para a progressão da doença e piora do prognóstico. A terapia nutricional adequada é crucial 
para a recuperação do estado nutricional e melhora dos desfechos clínicos.  
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INTRODUÇÃO: A inclusão digital é essencial para promover a autonomia da pessoa idosa, 
especialmente em um mundo cada vez mais conectado. Pesquisas demonstram que muitos 
idosos ganhavam ou até compravam aparelhos celulares, mas não sabiam como utilizá-los. 
OBJETIVO: Relatar a importância da inclusão digital para pessoa idosa, relatando a 
experiência vivenciada na oficina de um projeto de extensão. METODOLOGIA: Trata-se de 
um relato de experiência da Oficina 1, do projeto de extensão "Tech & Click: Inclusão Digital 
para a Pessoa Idosa", desenvolvido no Centro Universitário Uninovo, localizado em Olinda-
PE. A oficina foi realizada no dia 03 de outubro de 2024, no Laboratório de Informática da 
instituição, das 11:30h às 12:30h. Durante a oficina, foram utilizados tanto o telefone pessoal 
dos idosos quanto os computadores do laboratório. Além disso, foram distribuídos folders 
explicativos sobre a temática. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nessa oficina foram 
abordados: câmera de celular, alarme, como enviar e receber SMS, o funcionamento do 
mouse e as funções básicas do teclado. Muitos idosos relataram queixas de que seus 
familiares não têm paciência para ensiná-los, destacando assim, a necessidade da existência 
de projetos de inclusão digital adaptados para idosos. CONCLUSÃO: Diante do exposto, 
promover o acesso a tecnologias e oferecer suporte para que os idosos aprendam a utilizá-
las, não é apenas uma questão de acesso à informação, mas também uma forma de fortalecer 
a autonomia, proporcionando aos idosos a oportunidade de se manterem informados, ativos 
socialmente e independentes em diversas tarefas do dia a dia. 
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INTRODUÇÃO: O projeto "Tech & Click: Inclusão Digital para a Pessoa Idosa", busca atender 
a uma necessidade da sociedade moderna, oferecendo oficinas que capacitam os idosos a 
utilizarem celulares e computadores. OBJETIVO: Compartilhar as vivências e aprendizagens 
obtidas em uma oficina do projeto de extensão. METODOLOGIA: Este relato descreve a 
experiência vivida na Oficina 1 do projeto de extensão "Tech & Click" promovido pelo Centro 
Universitário Uninovo, em Olinda-PE. A atividade ocorreu em 3 de outubro de 2024, no 
Laboratório de Informática da instituição, das 11:30h às 12:30h. Durante a oficina, os 
participantes utilizaram tanto seus próprios celulares quanto os computadores disponíveis no 
laboratório. Foi disponibilizado um folder informativo, que desempenhou um papel importante 
na assimilação do conteúdo, auxiliando os idosos a entenderem melhor o uso de dispositivos 
digitais e aprimorarem suas habilidades tecnológicas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nessa 
oficina, participaram 4 idosos, que aprenderam funções básicas, como: ligar e desligar o 
celular, fazer e receber ligações, alteração do som das chamadas, além das funções: modo 
silencioso, ajuste do brilho, modo noturno, modo avião, bluetooth, rotação automática da tela 
e uso da lanterna. Observou-se um progresso significativo dos participantes na familiarização 
com dispositivos digitais. Os participantes foram receptivos ao treinamento e a interação entre 
eles criou um ambiente de aprendizado positivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As habilidades 
adquiridas ajudam os idosos a se conectarem ao mundo moderno. É essencial ampliar essas 
iniciativas, garantindo formação contínua e suporte técnico, para oferecer ferramentas que 
promovam um uso seguro e consciente da tecnologia. 
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Introdução: Devido à pandemia de COVID-19 em 2020, as buscas no Google por “exercício 
em casa”, “alívio da dor” e “redução do estresse” aumentaram em até 800%. A telefisioterapia 
consiste em uma estratégia de atendimento de forma remota, que se popularizou durante o 
distanciamento social com objetivo de monitorar, reeducar e reabilitar por meio da tecnologia 
e comunicação. Objetivo: Descrever as vivências, evidenciar obstáculos, simplificar e facilitar 
desafios percebidos durante os teleatendimento para pacientes pós Acidente Vascular 
Cerebral. Metodologia: Relato de experiência do projeto de extensão aprovado pelo comitê 
de ética em pesquisa da UNINOVO sob o número CAAE 52525321.4.0000.0127. O projeto 
conta atualmente com 4 (quatro) pacientes, os pacientes são avaliados pelos questionários 
ALBIHAND e ALBILOCO, para implementar os exercícios de acordo com a necessidade 
funcional, considera-se um raciocínio clínico baseado na CIF. Os atendimentos aconteceram 
duas a três vezes por semana com duração média de 50 minutos. Resultados: Nota-se 
progressos significativos, especialmente na motivação de prática nos dias sem atendimento 
e uma melhor interação com os discentes. Sempre em busca da intervenção mais eficaz 
considerando a segurança e funcionalidade dos pacientes, as intervenções são registradas e 
discutidas com objetivo de estabelecimento de metas e melhora progressiva. Considerações 
finais: O projeto tem um papel crucial para pacientes que sofreram um AVC, proporcionando 
uma melhora funcional contínua. Considera-se que cada paciente tem um déficit funcional 
especifico, e com diferentes estratégias de tratamentos, sempre fundamentadas em 
evidencias cientificas e na CIF. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de próstata é a forma de neoplasia mais prevalente entre os 
homens em todo o mundo, e a cirurgia de prostatectomia radical é considerada o tratamento 
mais eficaz. Após esse procedimento, é comum que surjam disfunções relacionadas ao 
assoalho pélvico, tornando a intervenção fisioterapêutica extremamente relevante. 
OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão da literatura, buscando as 
principais evidências sobre a efetividade do tratamento fisioterapêutico em pacientes homens 
este estudo visa apresentar aos acadêmicos desta instituição UNINOVO a importância da 
fisioterapia no tratamento das complicações que podem ocorrer após a prostatectomia radical, 
além de esclarecer as principais disfunções resultantes da cirurgia e evidenciar, a prevalência 
e os fatores de risco associados a esse tipo de câncer. METODOLOGIA: Realizou-se uma 
revisão da literatura científica, utilizando bases de dados como Scielo, PubMed com o intuito 
de evidenciar a eficácia do tratamento fisioterapêutico em pacientes que passaram pela 
prostatectomia.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As evidências apresentadas nos estudos revisados 
demonstraram resultados favoráveis no tratamento das disfunções associadas à 
prostatectomia radical. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se constatar por esta revisão da 
literatura que o tratamento fisioterapêutico foi bastante eficaz para lidar com a incontinência 
urinária e a disfunção erétil, portanto que a combinação dos métodos fisioterapêuticos com a 
conscientização é de grande importância. 
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INTRODUÇÃO: O futebol feminino tem experimentado um crescimento exponencial em nível 
global, contudo, está associado a uma elevada incidência de lesões devido à busca pelo 
melhor desempenho (Geertsema et al.,2021). Estudos indicam que atletas do sexo feminino 
possuem riscos significativamente maiores de rupturas no ligamento cruzado anterior(LCA) 
que atletas masculinos. Essa predisposição reforça a necessidade dos programas de 
prevenção de lesões baseados em evidências, com enfoque em estratégias específicas que 
considerem as particularidades biomecânicas (Crossley et al.,2020).;OBJETIVO: Analisar o 
impacto dos programas de prevenção de lesões em atletas do futebol feminino, examinando 
os componentes dos treinos na redução do risco de lesões.;METODOLOGIA: O estudo é 
composto por uma revisão sistemática e meta-análise de 12 ensaios clínicos randomizados 
que investigaram 11.773 atletas. Os programas eram baseados em exercícios de força, 
equilíbrio e pliometria.;RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os programas multicomponentes 
reduziram em 27% as lesões gerais, 45% as lesões de LCA e 60% as lesões nos isquiotibiais. 
No entanto, as evidências foram consideradas de baixa qualidade devido à alta 
heterogeneidade dos estudos e risco de viés. A eficácia dos programas foi maior em 
intervenções com múltiplos componentes e as variações nos métodos e adesão influenciaram 
nos resultados, sugerindo necessidades de intervenções específicas para o futebol 
feminino.;CONCLUSÃO: Conclui-se que a fisioterapia é fundamental nos programas de 
reabilitação,oferecendo suporte especializado na criação de exercícios preventivos, 
acompanhamentos seguros das atletas e retorno ao esporte após lesões. Todavia, estudos 
adicionais são necessários para melhorar a precisão das evidências e otimizar a aplicação 
desses programas na prática esportiva. 
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INTRODUÇÃO: A fisioterapia é indicada para prevenção e tratamento das disfunções 
músculos esqueléticas e fisiológicas no período gestacional, assim como no parto e puerpério. 
Durante a gestação, ocorrem várias alterações biomecânicas e fisiológicas no corpo da 
gestante, que podem comprometer atividades funcionais. A fisioterapia atua de forma eficaz 
na prevenção e alívio dos desconfortos causados por essas modificações corporais. 
OBJETIVO: Enfatizar o papel e a relevância da fisioterapia durante o período gestacional para 
os acadêmicos desta instituição. METODOLOGIA: Foram realizadas pesquisas em artigos 
nas bases de dados SCIELO e PUBMED, utilizando os descritores “fisioterapia”, “obstetrícia” 
e “gestação”. Foram selecionados 4 artigos, abrangendo estudos transversais e revisões 
sistemáticas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Compreende-se que a gestação é uma 
experiência única na vida da mulher, uma vez que provoca mudanças psicológicas, 
fisiológicas, sociais e culturais. De acordo com os artigos encontrados comprova-se que a 
atuação fisioterapêutica no período gestacional é primordial, onde previne algias, 
desconfortos e enfermidades, promovendo também o bem-estar da gestante, criando 
condições que favoreçam o adequado crescimento e desenvolvimento do feto. CONCLUSÃO: 
Com base nos resultados deste estudo, o fisioterapeuta desempenha um papel crucial durante 
a gestação e o pós-parto, utilizando técnicas que aliviam a dor, melhoram a postura, auxiliam 
no processo de parto e ajudam a reduzir lesões no assoalho pélvico. O fisioterapeuta 
proporciona orientações às pacientes sobre o que esperar durante a gestação, as alterações 
fisiológicas que ocorrem, as possíveis patologias, os diferentes tipos de parto, os exercícios a 
serem realizados e os aspectos relevantes do pós-parto. 
 
PALAVRAS-CHAVES: fisioterapia; gestação; obstetrícia. 
 
EIXO TEMÁTICO: Saúde  
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INTRODUÇÃO: A cirurgia de adequação de gênero é realizada com intuito de reafirmar o 
gênero no qual o paciente se identifica. Como todo procedimento cirúrgico, pode desenvolver 
complicações pós-operatórias. O papel do fisioterapeuta é fundamental na adaptação do 
paciente às mudanças ocorridas, contribuindo para o bem-estar e a qualidade de vida 
sexual.  OBJETIVO: Destacar a atuação do fisioterapeuta pélvico no tratamento de 
complicações pós-cirúrgicas de afirmação de gênero em pacientes 
transexuais.   METODOLOGIA: O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura. 
Para o seu desenvolvimento, foram realizadas pesquisas nas bases de dados “Scielo” e 
“Pubmed”, com os descritores: "post-surgical care", "transgender surgery", "sex reassignment" 
e "physiotherapy".  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Diversas complicações pós-operatórias 
podem ocorrer, afetando a qualidade de vida das pacientes. As principais são: estenose 
vaginal, incontinência urinária, dor e prolapso neovaginal, além da insatisfação sexual. Os 
principais recursos utilizados no tratamento foram: cinesioterapia, reeducação neuromuscular, 
biofeedback, terapia manual e dilatação vaginal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da 
pesquisa, fica evidente a carência de estudos e pesquisas a respeito do tema. A fisioterapia 
tem um papel de extrema importância e eficácia, fortalecendo a musculatura do assoalho 
pélvico, prevenindo o agravamento das complicações, conscientizando as pacientes a 
respeito das mudanças e cuidados com o corpo, restaurando e melhorando o 
desempenho/satisfação sexual, promovendo qualidade de vida e bem-estar das pacientes. 
Palavras-chave: fisioterapia; transgênero; pós-operatório. 
 
Eixo Temático: Saúde. 
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INTRODUÇÃO: Primeiros socorros são todos os cuidados primários prestados a uma pessoa 
encontrada em uma situação física anormal (American Heart Association, 2020). A Lei Lucas, 
de nº 13.722, de 04/10/18, preconiza a capacitação de noções básicas de primeiros socorros 
para os componentes do meio escolar, através dos profissionais de saúde. OBJETIVO: 
Descrever a importância da promoção de educação em saúde pelos profissionais de saúde 
acerca dos primeiros socorros. METODOLOGIA: Este trabalho apresenta o modelo de um 
relato de experiência do projeto de extensão da UNINOVO, iniciado em 10/04/2024. Após uma 
reunião com os acadêmicos de enfermagem, o professor orientador planejou o cronograma e 
atividades para o período. Os temas abordados, dentro da temática de primeiros socorros, 
foram: desmaios; convulsões; OVACE (Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho); 
queimaduras. RESULTADOS: Os discentes se reuniam semanalmente para discutir as 
formas de apresentação para o público-alvo, garantindo clareza e assertividade na 
compreensão e interação sobre o tema. CONCLUSÃO: A enfermagem é fundamental no 
processo de educação continuada, pois garante não somente o elo entre evidências 
científicas, como também a dissemina conforme a singularidade  dos níveis sociais, 
contribuindo para uma população mais informada nos incidentes. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: Constatou-se que muitos profissionais, em escolas, não possuem conhecimento 
sobre atendimento em primeiros socorros. Portanto, promover o  ensino-aprendizado nas 
escolas é altamente benéfico.  Acredita-se que encorajar os desfechos desse projeto possam 
motivar gestores públicos da área da saúde e educação a implementar o ensino desse tema 
no ambiente escolar.   
 
Palavras-chave: educação em saúde; primeiros socorros; promoção da saúde. 
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Introdução: O Dia Mundial do AVC, celebrado em 29 de outubro, visa conscientizar a 
população sobre a prevenção e os fatores de risco associados ao Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), condição que afeta milhões de pessoas no mundo. No Brasil, a campanha é promovida 
pela Rede Brasil AVC, em colaboração com instituições nacionais e internacionais. Objetivo: 
Descrever as atividades de prevenção ao AVC realizadas pela UNINOVO na cidade de Olinda, 
entre os anos de 2022 e 2024. Metodologia: O planejamento das ações seguiu a 
recomendação da Rede Brasil AVC, considerando neste período a conscientização e controle 
dos fatores de risco. As atividades foram realizadas em academias da cidade e na orla de 
bairro novo, em Olinda. O público alvo incluiu adultos, idosos e pacientes pós-AVC. 
Resultados e discussão: Os programas incluíram aferição de sinais vitais, aplicação 
questionários de avaliação em saúde, testes para avaliação do risco de AVC pelo aplicativo 
Riscômetro de AVC, e prática de exercícios com circuito funcional e realidade virtual, além de 
estratégias de educação em saúde sobre o tema. Considerações finais: Esses eventos 
contribuíram para a conscientização da população olindense sobre os riscos do AVC, 
identificando possíveis casos não diagnosticados de hipertensão e diabetes, por exemplo. 
Tais resultados demonstram a necessidade de ampliar ações focadas na prevenção e reforçar 
campanhas educativas, especialmente entre grupos vulneráveis, para reduzir a incidência de 
AVC e suas consequências no longo prazo. 
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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma das maiores causas de incapacidade 
e de morte no Brasil, afetando significativamente a mobilidade e a prática das Atividades de 
Vida Diária (AVDs) dos sobreviventes. Objetivo: Apresentar os desfechos da inclusão dos 
exercícios proprioceptivos na reabilitação do equilíbrio de idosos pós-AVC. Metodologia: A 
pesquisa foi uma revisão integrativa, seguindo diretrizes metodológicas em seis etapas. A 
busca foi procedida nas bases de dados Medline, SciELO e LILACS, de março a junho de 
2024, utilizando descritores DECS relacionados a reabilitação, equilíbrio, propriocepção e 
AVC. Foram incluídos artigos publicados de 2014 a 2024, com atuação na reabilitação do 
equilíbrio em pessoas idosas pós-AVC. Resultados e Discussão: Dos 96 estudos 
encontrados, cinco atenderam aos critérios de elegibilidade. Os resultados indicaram que o 
treinamento proprioceptivo, como o Treinamento em Diferentes Superfícies de Apoio (TDS) e 
a realidade virtual, melhorou o equilíbrio dinâmico e estático, a função da marcha e reduziu o 
risco de quedas. Intervenções como a Wii terapia e o uso de plataformas vibratórias também 
mostraram benefícios significativos no controle postural e na mobilidade funcional. Os ganhos 
observados foram atribuídos à neuroplasticidade e à reorganização cortical induzidas pelos 
exercícios. Considerações Finais: O efeito do treinamento proprioceptivo demonstrou ser 
positivo na reabilitação de pessoas idosas pós-AVC, promovendo melhorias no equilíbrio, 
força muscular e independência funcional. Essas intervenções são essenciais para a 
recuperação das AVDs e para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 
 
Palavras-chave: equilíbrio postural; propriocepção; reabilitação do acidente vascular 
cerebral. 
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INTRODUÇÃO: A inclusão digital para idosos é um tema crescente na sociedade 
contemporânea, especialmente diante do avanço das tecnologias da informação e 
comunicação. Nesse contexto, projetos de educação digital são essenciais para capacitá-los 
no uso seguro dessas tecnologias, fortalecendo sua independência e o seu papel social. 
OBJETIVO: Relatar a experiência de um projeto de extensão vinculado ao Centro 
Universitário UNINOVO. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência da Oficina 2 
do projeto de extensão "Tech & Click: Inclusão Digital para a Pessoa Idosa", onde 13 
acadêmicos de enfermagem e 2 orientadores se reuniram no laboratório de informática da 
UNINOVO no dia 17 de outubro das 11:30h às 12:30h, para oferecer capacitação sobre o uso 
do aplicativo WhatsApp para 4 idosos. Na oficina, foram usados os telefones pessoais dos 
idosos e os computadores do laboratório, acompanhados da distribuição de folders 
informativos sobre o tema. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se um aumento na 
confiança dos participantes em relação ao uso da tecnologia. Os idosos relataram uma 
melhoria na capacidade de se comunicar pelo WhatsApp, fortalecendo o vínculo familiar e 
destacando a importância das conexões estabelecidas com amigos por meio das plataformas 
digitais.  
CONCLUSÃO: Ao decorrer da oficina foi possível observar a falta de conhecimento em 
relação ao WhatsApp. Este fato mostra a importância de um projeto de extensão e ações 
relacionadas à informática básica para idosos quebrando as barreiras tecnológicas, pois 
promove a inclusão digital, permitindo que esse público acesse informações, se comunique 
com familiares e amigos participando da sociedade moderna.  
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Introdução: Os dispositivos auxiliares de marcha são indicados para idosos com risco de 
queda, considerando critérios de prescrição, escolha adequada e desempenho na marcha. 
Esses critérios são fundamentais para garantir a função a qual se destinam: oferecer 
segurança e prevenir quedas.  Objetivo: Analisar o uso de dispositivos auxiliares de marcha 
na prevenção de quedas em idosos. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa nas 
bases de dados PubMed, SciELO, Lilacs, PeDro e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os 
critérios de inclusão foram ensaios clínicos, ensaios clínicos controlados e ensaios clínicos 
randomizados publicados entre 2014 e 2024, em português, inglês e espanhol, que 
abordassem o uso de dispositivos auxiliares de marcha na prevenção de quedas em idosos. 
Artigos duplicados, incompletos ou que não tratavam diretamente do tema foram excluídos. 
Resultados e discussão: Foram encontrados 320 artigos, dos quais, 4 foram selecionados 
para análise após leitura. Os estudos selecionados reafirmam que o uso de dispositivos como 
bengalas, muletas e andadores contribui para a prevenção de quedas em idosos, melhorando 
o equilíbrio e a mobilidade pelo aumento da base de suporte, contudo, erros na escolha do 
dispositivo ou em suas medidas podem aumentar os riscos de queda. Conclusão: 
Dispositivos auxiliares de marcha promovem a prevenção de quedas, desde que 
adequadamente prescritos e adaptados às necessidades individuais do indivíduo, para 
garantir seus benefícios. 
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Introdução: O teleatendimento em saúde tem se consolidado como estratégia importante 
para ampliar o acesso à reabilitação, especialmente em pacientes que enfrentam barreiras no 
acesso ao tratamento presencial. O projeto Tele-AVC realiza tratamento contínuo em 
indivíduos com AVC crônico. Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico dos pacientes com 
AVC crônico, atendidos pelo projeto Tele-AVC. Metodologia: Estudo descritivo contendo uma 
amostra de seis pacientes, onde foram coletados dados socioeconômicos, epidemiológicos e 
clínicos, incluindo a prevalência de comorbidades prévias. Adesão e engajamento, 
facilitadores e barreiras encontrados. Projeto aprovado pelo CEP da UNINOVO sob o número 
CAAE 52525321.4.0000.0127. Resultados e discussão: A tipologia do AVC mais comum é 
o tipo isquêmico. Em sua totalidade os pacientes são aposentados, possuem até duas faixas 
salariais, habitantes da região metropolitana do Recife, apresentam comorbidades 
semelhantes como: hipertensão, diabetes, hipercolesterolemia, somando a estes, o 
sedentarismo e todas estas características colaboram para o desenvolvimento do AVC. 90% 
são do sexo masculino, grupo com maior índice de acometimento da doença. Todos 
apresentam envolvimento com sua reabilitação, participando ativa e assiduamente do 
teleatendimento de 2 a 3 vezes por semana, o que possibilita a manutenção do tratamento e 
evolução no resultado funcional. Conclusão: Os dados clínicos dos pacientes configuram 
fatores de risco para o AVC.  O projeto Tele-AVC se destaca pela importância de proporcionar 
tratamento acessível, contínuo e sem custos a pacientes com AVC crônico, alcançando parte 
de uma população que necessita de acompanhamento e suporte profissional, viabilizando a 
melhora funcional destes indivíduos. 
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INTRODUÇÃO: Os processos de encarceramento, no Brasil, envolvem desumanização e 
violação de direitos que punem, majoritariamente, a população negra. Essas instituições são 
atualizações das dinâmicas coloniais e causam impactos na saúde mental da população 
carcerária brasileira, vulnerabilizando ainda mais estes sujeitos. OBJETIVO: Promover ações 
interventivas que possibilitam a reflexão sobre os impactos do racismo e dos processos de 
encarceramento na saúde mental das pessoas privadas de liberdade (PPL). METODOLOGIA: 
Trata-se de um relato de experiência da Oficina “Impactos do racismo e dos processos de 
encarceramento na saúde mental das pessoas privadas de liberdade”, vinculada ao projeto 
de extensão “INTERVENÇÃO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE NO SISTEMA PRISIONAL 
PERNAMBUCANO” do Centro Universitário Uninovo, realizada em uma unidade prisional 
masculina da Região Metropolitana do Recife (RMR) com 18 pessoas, dos quais 14 se 
identificaram como negros. Houve uma breve explanação sobre como o racismo e os 
processos de encarceramento impactam negativamente na saúde mental das pessoas que 
os vivenciam. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante a ação, um deles relatou que a 
parceria com alguns colegas lhe fortalecia e amenizava um pouco a saudade da falta de 
convivência com a família. Constatando que o vínculo familiar é um fator de proteção 
importante para a saúde mental e mostrando a necessidade de atenção à saúde mental nas 
unidades prisionais. CONCLUSÃO: Sendo assim, a ação contribuiu para informar e fazê-los 
refletir sobre o tema e incentivar uma mudança cultural. Como também, para ampliar a 
discussão em espaços diversos da academia e da pesquisa científica. 
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INTRODUÇÃO: Os Procedimentos Padrões de Higiene Operacional (PPHO) influenciam no 
controle de qualidade (Pereira, 2019). Trata-se de procedimentos que são detalhados, 
elaborados, implementados e acompanhados com o intuito de garantir altos padrões de 
higiene em um estabelecimento durante todo processo de elaboração de alimentos (Gerra, 
2017). OBJETIVO: Com isso, o objetivo deste trabalho é verificar a influência dos PPHO na 
produção de alimentos. METODOLOGIA: Utilizou-se do levantamento bibliográfico, em bases 
científicas utilizando os seguintes descritores: "legislação; "PPHO"; "controle de qualidade". 
RESULTADO E DISCUSSÃO: A principal meta do PPHO é prevenir a contaminação cruzada, 
seja ela de forma direta ou indireta. Dessa forma, assegura-se a qualidade e a integridade 
dos alimentos por meio de práticas higiênicas realizadas antes, durante e após as operações. 
Para implementar os PPHOs, as empresas alimentícias devem detalhar e documentar 
procedimentos de higiene a serem seguidos antes, durante e após as operações. Estes são 
monitorados continuamente para garantir sua eficiência, além de serem ajustados conforme 
necessário para atender às normas sanitárias vigentes (Brasil, 2004). O uso de equipamentos 
individuais, é um fator primordial dentro da PPHO, a fim de evitar contaminação do 
manipulador ao alimento (Pereira, 2017). Além disso, a prática da lavagem correta das mãos, 
a higiene pessoal e dentre outros parâmetros estabelecidos pelo PPHO mostra que é 
importante o controle dentro das indústrias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É essencial a 
aplicação da PPHO, a fim de assegurar a qualidade de toda produção alimentícia, bem como 
do produto final; fornecendo assim um alimento seguro e livre de contaminantes.   
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INTRODUÇÃO: As boas práticas na produção de alimentos em escolas públicas, 
desempenham um papel crucial, a fim de garantia segurança e qualidade nutricional de 
refeições servidas aos alunos. OBJETIVO: O objetivo desse trabalho foi evidenciar 
inadequações sanitárias em unidades de alimentação e nutrição em escolas (UANEs). 
METODOLOGIA: Foram avaliados trabalhos científicos aplicados em escolas públicas do 
município de Currais Novos/RN, em que avaliaram, as instalações, a higiene dos 
manipuladores, dos hortifrútis, controle de pragas e vetores, através do uso da Normativa da 
RDC 2016 (Brasil 2004). RESULTADOS E DISCURSSÃO: Verificou-se que nas boas práticas 
da produção de alimentos, é essencial considerar a importância da segurança alimentar. 
Através dos trabalhos observou-se que as UANEs apresentaram situação de risco sanitário 
regular (60%), demonstra que existe um nível médio de inadequações (Campos, Gomes e 
Monego, 2012). As UANEs buscam maior organização, mesmo com espaço físico limitado; 
manipuladores mais capacitados, com maior aplicação das Boas Práticas nos processos e 
produções, enquanto a escola municipal, possuía equipamentos (geladeiras e freezers) em 
quantidades suficientes, pois forneciam menor número de refeições, a fim de minimizar os 
efeitos nocivos de uma má alimentação aos estudantes (Vila, Silveira e Almeida, 2014). Isso 
é evidenciado por meio do cumprimento de normas sanitárias e do estabelecimento de 
parcerias com fornecedores confiáveis (Brasil, 2004). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 
resultados obtidos demonstram que as UANEs, mesmo com o empenho da equipe na 
melhoria da qualidade, ainda apresentam risco sanitário, devido a deficiente atendimento aos 
requisitos normativos aplicados pelo RDC 2016/204. 
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INTRODUÇÃO: A higiene pessoal dos manipuladores de alimentos é um dos fatores críticos 
da segurança alimentar dentro das unidades de alimentação e nutrição (UAN), visto que eles 
podem ser um vetor de transmissão de agentes patogênicos podendo resultar em doenças 
transmitidas por alimentos (DTAs). OBJETIVO: Identificar a importância da higiene pessoal 
dos manipuladores de alimentos. MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados trabalhos 
científicos para levantamento bibliográfico, adotando os seguintes descritores: manipuladores 
de alimentos, assepsia, aliado também a RDC 216/2004 (Brasil, 2004). RESULTADO E 
DISCUSSÃO: É evidenciado que a contaminação dos alimentos pode ocorrer durante a 
manipulação, principalmente, quando medidas higiênico-sanitárias não são adotadas. Com o 
intuito de garantir a segurança alimentar, a RDC 216/2004 estabelece instruções de higiene 
que devem ser obedecidas pelos manipuladores e recomenda a implantação de 
procedimentos operacionais padronizados (POPs) direcionados à higiene e à saúde dos 
manipuladores (Brasil, 2004). Silva et al. (2020) e Medeiros et al. (2017) em estudos 
experimentais, analisaram microbiologicamente as mãos de ambulantes de lanches no 
município de Caruaru (PE) e manipuladores de um restaurante universitário no Rio de Janeiro, 
respectivamente. Ambos os autores evidenciaram a presença de coliformes totais 
termotolerantes e ainda Medeiros et al. (2017) detectaram a presença de Coliformes fecais, 
Staphylococcus e Clostridium nas mãos dos manipuladores de alimentos. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A falta de uma assepsia adequada dos manipuladores pode ser considerada um 
veículo de contaminação e por isso a importância de treinamentos contínuos e fiscalização 
acerca deste parâmetro diminuindo assim a contaminação em alimentos. 
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INTRODUÇÃO:A lipodistrofia ginóide (LG), popularmente chamada de celulite, é um 
problema estético comum na população, atingindo principalmente o gênero feminino. É uma 
das principais causas de reclamações quando se trata de questões estéticas, apresentando-
se na aparência de casca de laranja, com pequenas depressões na pele. 
O acúmulo exagerado de substâncias no tecido subcutâneo e a danificação do tecido lipídico, 
devido à má circulação e acúmulo de gordura, podem causar edema na derme, envolvendo o 
sistema linfático, a microcirculação e a matriz extracelular. 
OBJETIVO: Descrever os aspectos fisiológicos ao tratamento com radiofrequência em 
mulheres com lipodistrofia ginóide a partir da revisão integrativa das evidências disponíveis 
com início em 2019 . 
METODOLOGIA: A revisão integrativa foi realizada através de uma pesquisa exploratória em 
artigos científicos das bases de dados LILACS (Literatura científica e técnica da América 
Latina e Caribe) e Scielo (Scientific Electronic Library Online) através do uso das seguintes 
palavras chaves: lipodistrofia,tratamento e radiofrequência,foram encontrados no total 22 
artigos , após realizarmos as exclusões de acordo com artigos lançados nos últimos 5 anos e 
que falem da radiofrequência como tratamento,selecionamos 5 para utilizar  em nossa revisão. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As tecnologias estão em constante evolução e, com isso, a 
radiofrequência (RF) vem se destacando como uma opção eficaz e não invasiva. Isso é de 
grande relevância ao buscar melhorar a produção de colágeno, estimular a síntese de ATP e 
aprimorar a circulação sanguínea e a vascularização (Gomes et al., 2020). A radiofrequência 
tem como objetivo atingir camadas dérmicas profundas, como a hipoderme e as células 
musculares, gerando fricção e elevando a temperatura nos tecidos. 
CONCLUSÃO: Através de impulsos elétricos e da geração de calor, a RF tem comprovado 
sua eficiência. A melhora na pele se deve ao aumento térmico, que promove a neocolagênese 
(resposta biológica decorrente de danos ou lesões na pele, responsável 
pela produção de um novo colágeno), um processo que estimula o espessamento da 
derme,mas ainda é necessário mais estudos para comparar o tratamento com RF e outras 
intervenções usadas a mais tempo. 
 
PALAVRAS-CHAVES : lipodistrofia;radiofrequência; gordura subcutânea. 
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INTRODUÇÃO: De acordo com documento do Global Initiative for Chronic Obstructive Lung 
Disease (GOLD), a doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) pode ser prevenida e tratada, 
sendo sua principal causa a alta exposição a gases e partículas nocivas. Sendo o tabagismo 
responsável por até 70% dos casos da doença. Hoje a DPOC e as doenças pulmonares 
crônicas são a 5ª maior causa de morte no Brasil. Sendo uma doença progressiva associada 
a uma resposta inflamatória anormal dos pulmões, caracterizada por sintomas como 
sibilância, dispneia e tosse produtiva, gerando prejuízos para o paciente, graças a 
incapacidade funcional associada à insuficiência respiratória crônica, além de fadiga e a 
intolerância ao exercício. A melhor prevenção da doença seria a diminuição da exposição a 
fatores de risco, associada à educação em saúde do paciente e adesão ao tratamento. 
OBJETIVO: Apresentar aos alunos da instituição os benefícios do tratamento fisioterapêutico 
na doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). METODOLOGIA: Através da análise de 
artigos pesquisados na base de dados: Scielo, utilizando-se os descritores “fisioterapia” e 
“DPOC”, foram selecionados três artigos publicados nos últimos cinco anos, dentre eles 
ensaio clínico randomizado e estudos transversais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi 
observado que o fortalecimento da musculatura combate diretamente a fadiga, que é o 
principal sintoma na DPOC e com isso melhora a resistência cardiorrespiratória no exercício. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com comprovação científica que o treinamento muscular 
inspiratório e fortalecimento da musculatura respiratória aumente a qualidade de vida do 
paciente, a prática fisioterapêutica ainda permanece focada em expansão e desobstrução 
pulmonar. 
 
Palavras-chave: fisioterapia; dpoc; respiratória. 
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